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SUGESTÕES

A Comissão dos Transportes e do Turismo insta a Comissão da Agricultura e do 
Desenvolvimento Rural, competente quanto à matéria de fundo, a incorporar as seguintes 
sugestões na proposta de resolução que aprovar:

1. Lamenta a deficiente aplicação do Regulamento 1/2005 que conduziu a problemas 
graves e persistentes no que toca ao bem-estar dos animais durante o transporte; 
considera que os requisitos do regulamento não foram suficientemente cumpridos; 
solicita à Comissão que apresente ao Parlamento relatórios periódicos sobre a aplicação 
e a execução do regulamento em vigor, utilizando dados concretos;

2. Reitera que o transporte representa um dos momentos mais sensíveis na vida de um 
animal e que mesmo o transporte com a melhor planificação provoca stress aos animais; 
considera, por conseguinte, que os animais transportados devem beneficiar do nível de 
proteção jurídica mais elevado e rigoroso possível.

3. Solicita a proibição de todas as viagens superiores a oito horas, independentemente do 
modo de transporte, e a limitação do transporte para abate a quatro horas; entende que o 
transporte de animais não desmamados não deve ser superior a quatro horas;

4. Manifesta-se favorável a um sistema de transporte mais eficiente, económico e ético, 
que confira prioridade ao transporte de carne em vez de animais em trânsito para o local 
de abate;

5. Manifesta-se favorável ao abate de animais e ao processamento de carne tão próximo 
quanto possível do local de reprodução e insta, por conseguinte, a Comissão a promover 
o desenvolvimento de matadouros regionais e/ou móveis;

6. Salienta que cerca de 70-80 % das viagens envolvem animais para abate e que as perdas 
económicas resultantes de transportes mal efetuados ou excessivamente longos podem 
ser muito elevados, reduzindo-se significativamente o bem-estar dos animais;

7. Reconhece que muitos problemas podem ser detetados e resolvidos antes do início da 
viagem e, por conseguinte, insta os Estados-Membros a inspecionarem todas as 
remessas destinadas a países terceiros e, pelo menos, um número mínimo de veículos 
durante o carregamento, que seja proporcional ao número de infrações comunicadas por 
ONG e pelas inspeções do Serviço Alimentar e Veterinário; solicita que sejam 
disponibilizadas instalações que permitam o carregamento e o descarregamento 
adequados dos animais para transporte em veículos/navios, bem como pessoal com 
formação adequada;

8. Reconhece que a atual distorção do mercado resulta da aplicação de taxas diferentes aos 
animais vivos e à carne, o que incentiva fortemente o comércio de animais vivos; exorta 
a Comissão, a par dos seus parceiros comerciais, a analisar esta distorção com o 
objetivo de reduzir o comércio de animais vivos e, se necessário, substituir a venda de 
animais vivos pela venda de carne;

9. Lamenta as condições dos controlos fronteiriços efetuados nas fronteiras de países 
terceiros, onde a grave falta de meios se traduz em longas filas de espera e no 
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sobreaquecimento, causando a morte e grande sofrimento a muitos animais;

10. Associa-se à posição constante do acórdão do Tribunal de Justiça da União Europeia no 
processo C-424/13, segundo o qual os operadores económicos da UE devem cumprir as 
disposições do regulamento até ao destino final, mesmo nos casos em que a remessa 
tenha saído da União; considera que até a conformidade poder ser garantida, o 
transporte de animais vivos não deve ser permitido; apela à Comissão para que promova 
o bem-estar dos animais a nível internacional e leve a cabo iniciativas tendo em vista a 
sensibilização dos países terceiros para esta questão;

11. Salienta a necessidade de os Estados-Membros assegurarem que o transporte de animais 
seja organizado de forma adequada, tendo em conta as condições meteorológicas e o 
tipo de transporte;

12. Salienta que, para cumprir a obrigação de descarregar os animais durante um período de 
repouso de 24 horas em países terceiros, o organizador deve identificar um local de 
repouso dotado de instalações equivalentes às de um posto de controlo da UE; insta as 
autoridades competentes a inspecionarem regularmente essas instalações e a não 
aprovarem os diários de viagem, se não se tiver confirmado que o local proposto para o 
período de repouso dispõe de instalações equivalentes às de um posto de controlo da 
UE;

13. Solicita aos veterinários oficiais presentes nos pontos de saída da UE que verifiquem se 
os animais estão aptos a prosseguir viagem e se os veículos e/ou navios cumprem os 
requisitos do regulamento;

14. Realça a necessidade de melhorar as condições durante o transporte marítimo, como 
estabelecido no atual regulamento, e:

 exorta os Estados-Membros e as autoridades competentes a conduzirem com 
maior rigor os processos de certificação e aprovação dos navios e a melhorarem 
os controlos da aptidão dos animais para a viagem antes de cada carregamento;

 insta os Estados-Membros a apresentarem à Comissão as plantas pormenorizadas 
das suas instalações de inspeção antes de utilizarem qualquer porto como ponto de 
saída para animais e solicita à Comissão que elabore uma lista de portos com 
instalações adequadas para a inspeção dos animais, com base em informações 
proporcionadas pelos Estados-Membros;

 solicita a presença de um veterinário (ou, no mínimo, de um técnico sanitário) em 
todas as viagens marítimas e terrestres;

15. Realça ainda as más condições durante o transporte rodoviário e:

– exorta os Estados-Membros a conduzirem com maior rigor tanto os processos de 
certificação e aprovação dos veículos como a emissão de um certificado de 
aptidão profissional ao condutor;

– insta as autoridades competentes a assegurarem que não exista qualquer intervalo 
entre a parte inferior da divisória e o piso do veículo, nem entre o rebordo exterior 
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da divisória e a parede interior do veículo e que haja material de cama limpo 
suficiente durante toda a viagem:

– solicita aos operadores que assegurem uma formação completa dos condutores, 
que é essencial para assegurar o tratamento correto dos animais, em conformidade 
com o anexo IV;

16. Regista que, apesar das recomendações claras da Autoridade Europeia para a Segurança 
dos Alimentos (EFSA), certas partes do regulamento não estão em conformidade com 
os conhecimentos científicos atuais; reitera o seu apelo para que as regras sejam 
atualizadas no que se refere às lacunas existentes entre a legislação e os dados 
científicos mais recentes identificados pela EFSA; salienta, em especial, os seguintes 
aspetos:

 a ventilação e o arrefecimento suficientes em todos os veículos,

 sistemas adequados de abeberamento, nomeadamente no caso de animais não 
desmamados,

 uma altura livre específica e suficiente;

 a redução da densidade animal;

17. Insta os Estados-Membros a melhorarem substancialmente o cumprimento do 
Regulamento (CE) n.º 1/2005; insiste em que os Estados-Membros que detetem 
infrações à aplicação adequada do regulamento utilizem os fortes poderes de execução 
que lhes são conferidos ao abrigo do artigo 26.º, a fim de prevenir a repetição de tais 
infrações; insta, em particular, os Estados-Membros a tomarem medidas corretivas e a 
aplicarem sanções a fim de evitar o sofrimento dos animais e a concorrência desleal, 
incluindo a suspensão ou a retirada do certificado de autorização de um transportador, e 
a informar a Comissão desse facto;

18. Insta a Comissão, na sua qualidade de guardiã dos Tratados, a tomar medidas contra os 
Estados-Membros que, sistematicamente, não apliquem e executem o regulamento e a 
proceder a um mapeamento dos sistemas de sanções, por forma a assegurar que as 
sanções sejam eficazes, proporcionais e dissuasivas;

19. Exorta a Comissão a elaborar, após consulta aos pontos de contacto nacionais, uma lista 
negra dos operadores que cometeram infrações graves e repetidas ao Regulamento, com 
base em relatórios de inspeção e de execução; insta a Comissão a publicar e atualizar 
frequentemente essa lista e a promover, igualmente, exemplos de boas práticas, tanto no 
domínio dos transportes como da governação;

20. Solicita à Comissão que mantenha a cooperação com a Organização Mundial da Saúde 
Animal (OIE), a EFSA e os Estados-Membros para apoiar a aplicação e a correta 
execução do Regulamento (CE) n.º 1/2005, a fim de promover e reforçar o diálogo 
sobre as questões relacionadas com o bem-estar dos animais durante o transporte, com 
particular destaque para os seguintes aspetos:

 melhor aplicação das normas da UE relativas ao bem-estar dos animais durante o 
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transporte, através do intercâmbio de informações e boas práticas, bem como do 
envolvimento direto das partes interessadas;

 apoio às atividades de formação destinadas aos condutores e às empresas de 
transporte;

 melhor divulgação dos guias e das fichas informativas sobre o transporte de
animais, traduzidos para todas as línguas da UE;

 desenvolvimento e aplicação de compromissos voluntários assumidos pelas 
empresas no sentido de melhorar o bem-estar dos animais durante o transporte;

 aumento do intercâmbio de informações e boas práticas entre as autoridades 
nacionais para reduzir o número de infrações cometidas por empresas de 
transporte e condutores;

21. Lamenta o número reduzido e insuficiente de controlos e auditorias oficiais e considera 
que o número de inspeções a realizar anualmente pelo Serviço Alimentar e Veterinário 
deve ser aumentado; apela a um sistema de controlo mais eficaz e transparente, 
incluindo o acesso público à informação recolhida através do sistema informático 
veterinário integrado («TRACES»); insta veementemente a Comissão a apoiar a 
realização de estudos sobre a viabilidade técnica e a sustentabilidade financeira de 
sistemas de geolocalização dos animais, a fim de permitir detetar a sua localização e a 
duração dos trajetos em veículos de transporte, bem como o incumprimento dos 
horários dos transportes;

22. Insta a Comissão a aprovar e apresentar uma proposta de revisão do Regulamento (CE) 
n.º 1/2005 do Conselho relativo à proteção dos animais durante o transporte e operações 
afins, com vista a criar mecanismos reforçados para assegurar que os Estados-Membros 
cumpram as regras de proteção dos animais vivos durante o transporte.
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